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Resumo:
betesporte bilhete : Descubra as vantagens de jogar em dimarlen.dominiotemporario.com!
Registre-se e receba um bônus especial de entrada. O seu caminho para grandes prêmios
começa aqui! 
contente:
). ou cuidado/de seu agente de talentos, gerente e publicitário: Entre betesporte bilhete betesporte
bilhete
ato com Beyoncé v (2024) é-mail - endereço  agentes a gestor o publicitária
lebrity" : cac! contacto_drake Houve um acompanhante surpreendente do High School
y pro Eminem acompanhou betesporte bilhete  prima adolescente até O baile se formatura; Veja
as fotos
vertidaS today ;
Placar Placar Equipe editorial Ricardo Corrêa Ayres (editor de fotografia), Rodolfo Rodrigues
(texto), Alexandre Batibugli (fotógrafo) e L.E.
Ratto (design) Categoria  Esportes Frequência mensal Circulação Nacional Editora Editora Abril
(do lançamento até junho de 2015 e desde novembro de 2016)
Editora Caras  (de julho de 2015 a outubro de 2016) Fundação 1970 Primeira edição 20 de março
de 1970 País Brasil Idioma  português www.placar.com.br
Placar é uma revista brasileira especializada betesporte bilhete esporte.
Lançada betesporte bilhete 1970 pela Editora Abril, foi comprada pela Editora Caras betesporte
bilhete  junho de 2015[1] e readquirida pela Abril betesporte bilhete outubro de 2016.[2]
Primeira fase semanal [ editar | editar código-fonte ]
Seu primeiro  número data de 20 de março de 1970[3] e, betesporte bilhete betesporte bilhete
primeira fase, a revista foi semanal, ao longo dos  anos 1970 e 1980, e assim permaneceu até
agosto de 1990.
Lançada pouco antes da Copa do Mundo de 1970, para  preencher a lacuna de uma publicação
nacional sobre o esporte,[4] a revista levantou como bandeira a estruturação e modernização do 
comando do futebol brasileiro.
Pelé foi o personagem da capa da primeira edição, que vendeu quase duzentos mil exemplares[4]
e trouxe  como brinde uma moeda cunhada betesporte bilhete latão com a efígie do jogador.
[5] Em suas edições de número 23 e 24,  ainda betesporte bilhete 1970, série de reportagens de
Michel Laurence e Narciso James, sob o nome de "A Falência dos Cartolas",  propunha várias
mudanças, entre elas a criação de um campeonato verdadeiramente nacional, o que foi adotado
betesporte bilhete 1971.[6]
Em 1977 Placar  defendeu a criação de uma segunda divisão para o Campeonato Brasileiro[7] e,
dez anos depois, apoiou a criação da Copa  União, fornecendo, inclusive, o troféu entregue ao
campeão.[8]
Logo no início, a revista foi um sucesso de vendas, chegando a vender  mais de cem mil
exemplares semanais durante a Copa do Mundo de 1970.
Mas, com o final da competição, a vendagem  despencou para uma média de quarenta mil
exemplares.



[9] Para diminuir custos, betesporte bilhete 1972 foi introduzido, a partir do número 131,  um
encarte betesporte bilhete papel jornal que trazia o "Tabelão", conjunto de resultados e fichas
técnicas que a própria revista chamava  de "o Diário Oficial do futebol brasileiro".
[10] No encarte, vinham ainda as notícias mais "frescas", com a rodada do fim  de semana,
enquanto o miolo de revista trazia matérias menos pontuais, como perfis e reportagens sobre os
jogos do meio  da semana anterior.
O encarte durou até o fim de 1974.
O que segurava as vendas da revista era a mesma Loteria  Esportiva que depois viria a ser alvo
de grande investigação por parte da revista.
Com dicas para palpites e "bolões", betesporte bilhete  1972, chegou a vender 250 mil
exemplares de uma edição, "movida [pela Loteca]".[11]
Caso da Máfia da Loteria Esportiva [ editar  | editar código-fonte ]
Em 1979, Milton Coelho da Graça, então diretor da Placar, comentou com Juca Kfouri, então
editor de  projetos especiais e que cuidava da seção sobre a Loteria Esportiva, que vinha notando
algumas coincidências quando poucas pessoas ganhavam  betesporte bilhete um teste.
[12] A pedido de Milton, Juca foi a Brasília pedir para ver os bilhetes premiados, mas o pedido  foi
negado, com a alegação de sigilo bancário.[13]
Nesse mesmo ano, Milton deixou a Abril, e Juca foi promovido a seu  posto.
Ainda com as suspeitas betesporte bilhete relação à Loteria Esportiva, todo o fim de mês
provocava a redação: "Quem é o  macho para descobrir a sacanagem da Loteria Esportiva?" Mas
ninguém se pronunciava.
[14] Em outra viagem a Brasília, pediu novamente para  ver os cartões ganhadores.
Desta vez, mostraram-lhe alguns: "Nego colocava jogo triplo betesporte bilhete partida que se
cravaria seco", conta Juca.
"Corinthians x  Juventus, triplo.
Flamengo x Olaria, triplo.
Vasco x Botafogo, Vasco.
Atlético-PR x Coritiba, Coritiba.
Inter x Livramento, triplo.Não é possível.
Eles cravam triplo betesporte bilhete jogo  fácil e seco para jogo difícil.
Tem alguma coisa estranha nisso."[15]
Quando comentou suas suspeitas na redação, no dia seguinte, conseguiu um  voluntário para a
empreitada: Sérgio Martins.
Juca deu a ele prazo de um ano, cumprido à risca: no número 648, de  22 de outubro de 1982, foi
publicada extensa reportagem sobre o caso, com denúncias de corrupção e manipulação de
resultados.
Nenhum  dos 125 denunciados, entre jogadores, dirigentes, árbitros, técnicos e personalidades,
foi preso.
A loteria perdeu credibilidade,[16] que nunca mais recuperou.
Por ironia  do destino, as vendas de Placar também sofreram com as consequências da
reportagem, já que muitos compravam a revista justamente  por causa de suas análises de cada
teste.
Fim das edições semanais [ editar | editar código-fonte ]
Outros esforços para se  alcançar novos públicos foram feitos, como betesporte bilhete 1984,
quando a revista passou a abrir um espaço muito maior para outros  esportes, que não o futebol.
A experiência durou de abril a novembro, quando os outros esportes, assim como o slogan
"Todos  os esportes", saíram da capa, passando a receber menor atenção dentro da revista.
A exceção foi a Fórmula 1, que manteve  a cobertura característica da revista ao longo dos anos.
No final de 1986 foi lançada Grid, "filhote"[17] de Placar, revista dedicada  ao automobilismo que
continha a retrospectiva da temporada daquele ano.
O segundo número da revista sairia betesporte bilhete abril do ano seguinte,  contendo um guia
de 64 páginas da temporada de 1987, que foi acompanhada com revistas-pôster publicadas na
semana seguinte a  cada grande prêmio.[17]



Em setembro de 1985, na edição número 800, a tradicional seção "Tabelão", que trazia
resultados de vários campeonatos  no Brasil e no mundo, foi extinta por ser muito cara de se
fazer.
[18] Exatas 50 edições depois, betesporte bilhete setembro  de 1986, a seção voltou, graças a
protestos de mais de 600 leitores[19] por meio de cartas e telefonemas, de  início destacando
apenas o Campeonato Brasileiro de 1986,[20] mas depois, aos poucos, estendendo-se a outros
campeonatos.
No início daquele ano.
a revista  adiou betesporte bilhete um dia betesporte bilhete data de publicação, passando a
fechar às segundas-feiras, betesporte bilhete vez de nas noites de domingo,  para dar um novo
enfoque às matérias, que "[fugiriam] do que já fora apresentado na televisão, nas emissoras de
rádio  e nos jornais".
[21] Com as vendas estagnadas desde 1985,[22] betesporte bilhete setembro de 1988, mais uma
tentativa, betesporte bilhete formato maior, com  tamanho maior, menos páginas e papel menos
nobre, a chamada fase "Placar Mais".
No início, ela passou a ser a revista  mais vendida da Abril, embora desse prejuízo se vendesse
demais, por isso a editora era obrigada a segurar a tiragem.[18]
A  boa fase não durou muito, já que a revista nunca vendeu muita publicidade, e o golpe fatal veio
com o  fracasso retumbante da seleção brasileira na Copa do Mundo de 1990, que veio a se
somar às péssimas campanhas dos  times grandes no Campeonato Paulista (a final daquele ano
foi disputada entre Bragantino e Novorizontino) e à polêmica final do  Campeonato Carioca,
betesporte bilhete que o título só foi decidido no "Tapetão".
A Placar sempre tinha lucro com as edições comemorativas dos  campeões estaduais.
Naquele ano não houve essa alternativa, e a Abril decidiu parar de investir betesporte bilhete uma
revista semanal de futebol.[23]
Depois  de anos "mal das pernas" (entre 1979 e 1995, por exemplo, a revista só ficou no azul
betesporte bilhete três anos),  houve cortes na redação,[24] e a revista deixou de ser semanal.
Isso apesar de, apenas um ano antes, o expediente da  edição de número mil ter avisado que
Placar chegava àquela marca "com saúde" e uma venda média de 127 mil  exemplares.[25]
Fase de edições temáticas [ editar | editar código-fonte ]
O último número semanal foi o 1.
051, apesar de a data  da capa do número 1.
052, um Guia do Campeonato Brasileiro de 1990, constar como uma semana depois da data da 
edição anterior.
No editorial desta edição, o diretor editorial Juca Kfouri escreveu que "sempre que o aquecimento
do futebol justificar, Placar  estará nas bancas do país inteiro com edições especiais",[26] mas a
revista quase acabou por aí.
O que a salvou foi  o lançamento de uma edição especial, o número 1.
053, sobre o cinquentenário de Pelé, que acabou sendo um sucesso, com  a venda de 99 700
das cem mil revistas impressas.
[27] A edição especial valeu até um Prêmio Esso à Placar,  o terceiro ganho pela revista.[28]
O sucesso fez Kfouri propor à Abril manter uma linha de revistas temáticas, com redação
"enxuta".
A  Abril aprovou a ideia, desde que não houvesse periodicidade, mas o cronograma para 1991
previa doze exemplares.
"Fizemos as doze", conta  Kfouri.
"Ninguém dizia 'Placar, a revista mensal de futebol da Editora Abril', mas o fato é que ela era
mensal.
E passou  a viver no azul.
"[23] Só não houve edição numerada nos meses de dezembro de 1993, julho e agosto de 1994  e
fevereiro de 1995.
A revista manteve betesporte bilhete postura crítica betesporte bilhete relação aos dirigentes do
futebol brasileiro, o que levou o  então presidente da Federação Paulista de Futebol, Eduardo



José Farah, a proibir a entrada de fotógrafos da publicação no campo  da final do Campeonato
Brasileiro de 1991, entre Bragantino e São Paulo, betesporte bilhete Bragança Paulista.[29]
Durante a Copa do Mundo de  1994, foram lançadas edições especiais após cada jogo do Brasil.
Produzidas diretamente no Brasil e betesporte bilhete papel inferior, a curva de  vendas, fraca na
primeira edição, subiu consistentemente.
A partir da quarta edição, as vendas já eram satisfatórias e a edição que  comemorou o título
brasileiro vendeu mais de quinhentas mil cópias.
[18] A série rendeu um superávit de quinhentos mil dólares.[30]
Foi ainda  nesse período que a revista teve seu maior preço facial: betesporte bilhete agosto de
1993, ela custou 290 mil cruzeiros.
"Futebol, sexo  e rock n' roll" [ editar | editar código-fonte ]
Com esse sucesso, aliado à vitória do Brasil na Copa, a  revista passou, a partir da edição de
abril de 1995, por uma grande reformulação, pouco depois de comemorar seus 25  anos, que
incluiu a saída de todos os jornalistas que colaboraram com a "encarnação" anterior, à exceção
de Manoel Coelho  e Paulo Vinicius Coelho.
[31] Foram três meses de preparativos.
[32] Foi investido aproximadamente um milhão de dólares, buscando jovens adultos como 
público-alvo.
[33] A aposta foi no slogan "Futebol, sexo e rock 'n roll".
O formato da revista também mudou nessa fase, passando  para 27,5 cm x 35,8 cm,[4] e pela
primeira vez betesporte bilhete betesporte bilhete história a Placar vendeu assinaturas.
[33] O projeto gráfico  foi assinado por Roger Black, um dos mais conceituados diretores de arte
do mundo.
A primeira edição da nova fase vendeu  237 mil exemplares, um recorde.[32]
Pouco depois, Juca deixou não apenas a Placar, mas a Abril, justamente por interferências da
diretoria  no conteúdo da revista.
Não interessava à editora continuar fazendo, betesporte bilhete um encarte que vinha junto com a
edição mensal, denúncias  contra dirigentes do futebol, por medo de complicações nos contratos
de transmissão de campeonatos pela TVA, do Grupo Abril.
[34] Roberto  Civita, presidente da Abril, chegou a propor que Juca comprasse o título Placar, já
que a revista não dava lucro  e a editora ainda livrar-se-ia da possibilidade de mais processos,
mas as negociações não foram adiante.
[35] Segundo Kfouri, a Abril  teria aumentado a pedida quando soube que Pelé seria sócio no
negócio.[36]
Ao longo dos anos seguintes, foram feitos ajustes visuais  (como a diminuição do formato para
22,6 cm x 29,9 cm, betesporte bilhete 1996)[4] e de conteúdo e, aos poucos, as  matérias
voltaram a abordar o futebol como tema principal e não mais como um mero fio condutor.
Durante a Copa do  Mundo de 1998, a Placar, a exemplo do que tinha feito na Copa anterior,
decidiu-se por publicar edições especiais após  os jogos do Brasil.
Mas, desta vez, foram enviados vários profissionais para a França, país-sede, inclusive com a
diagramação da revista  sendo feita betesporte bilhete solo francês.
Foi um fiasco, pois os custos aumentaram demais, e as vendas diminuíram betesporte bilhete
relação a quatro  anos antes.
Segunda fase semanal e formato atual [ editar | editar código-fonte ]
Na edição de março de 2001, foi anunciado  que a Placar voltaria a ser semanal, saindo todas as
sextas-feiras a partir da edição de 10 de abril.
Muitos leitores  acharam que a revista demorava demais para chegar às bancas betesporte
bilhete relação à rodada do fim de semana e escreveram  à redação solicitando a mudança,[37]
atendida a partir da edição de 19 de outubro.
Contudo, não foi o suficiente para manter  a periodicidade semanal, que durou até fevereiro do
ano seguinte, quando a crise no futebol brasileiro (com CPIs e classificação  para a Copa do
Mundo de 2002 só na última partida), combinada com a decisão da Editora Abril de manter 
apenas revistas com altas margens de lucro, eliminasse a Placar semanal, que só recentemente



começara a dar algum lucro modesto.
"Futebol  forte e sério, revista forte", escreveu por e-mail o diretor de redação Sérgio Xavier Filho
a um leitor.
A partir daí,  a Placar voltou às bancas esporadicamente, embora betesporte bilhete maior
quantidade do que no período "esporádico" anterior (segundo semestre de 1990),  com suas
lucrativas[5] edições especiais.
Cada especial, mesmo os simultâneos, tinha um número diferente.
Em maio de 2003, contudo, a revista voltou  a ser mensal e tem saído todos os meses desde
então.
Com isso, os especiais deixaram de seguir a numeração.
Em março  de 2008 uma reportagem sobre a internação do comentarista e ex-jogador
Casagrande causou polêmica,[38] com jornalistas defendendo e criticando[39] a  postura da
revista.
Em betesporte bilhete edição de outubro de 2012 a revista colocou betesporte bilhete betesporte
bilhete capa uma montagem do jogador Neymar  betesporte bilhete uma cruz, sob o título "A
Crucificação de Neymar".
A capa foi criticada pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil  por "ridicularizar a fé" com
"mera finalidade comercial".[40]
Com uma tiragem mensal betesporte bilhete torno de 65 mil a 75 mil exemplares,  o ano de 2008
representou o quinto consecutivo betesporte bilhete que a revista fechou seu balanço no azul,[41]
algo impensável nas  primeiras décadas da publicação.
Em abril de 2013, foi implantado novo projeto gráfico, mantendo betesporte bilhete proposta
editorial de textos mais "interpretativos".
[42]  "Embora nós não tenhamos mais concorrência direta no segmento", afirmou o diretor de
redação, Maurício Barros, referindo-se ao fim da  Revista ESPN, "concorremos com todas as
mídias que produzem conteúdo ligado ao futebol.
Enquanto nas outras mídias você 'nada na superfície',  a Placar é um 'mergulho'."[42]
Ainda betesporte bilhete 2013, a Placar ganhou os prêmios da Aceesp (Associação dos Cronistas
Esportivos do Estado  de São Paulo) de melhor revista do ano e de melhor matéria da imprensa
escrita, pelo dossiê sobre casos de  abuso sexual nas categorias de base do futebol brasileiro, "O
lado sombrio da bola".[43]
Em 2 de junho de 2015, a  Editora Abril anunciou a venda de sete marcas para a Editora Caras,
entre elas, a Placar.[44]
A partir da edição lançada  betesporte bilhete agosto de 2015, a revista adotou um novo nicho de
mercado, publicando, além de matérias e entrevistas sobre outros  esportes além do futebol, com
enfoque principal nos desportos olímpicos e paralímpicos.
Neste período na Editora Caras, a revista lançou as  seções "Resumão" (notas dos mais
importantes acontecimentos esportivos do mês, separadas por data), "Agendão" (dia a dia dos
esportes na  TV) e "Aventuras na História dos Esportes" (fatos históricos dos esportes).
A fase contou ainda com a volta de publicações tradicionais  sobre futebol, até então extintas
(como a Edição dos Campeões e o Guia do 2.
º Turno do Campeonato Brasileiro), além  da ampliação dos guias da Libertadores e dos
Estaduais, a remodelação da Bola de Prata betesporte bilhete 2016, com a adição  de novas
categorias, a estreia do encarte "Livro do Mês" e a volta dos pôsteres encartados.
Além destas, foram publicados diversos  especiais de outros esportes (como Anuário da Fórmula
1, Campeões Mundiais de Todos os Esportes e as edições de Pódio  Placar - revista encartada
nas edições mensais entre fevereiro e agosto de 2016, dedicada aos esportes olímpicos e
paralímpicos -,  além do Dicionário Olímpico: 4999 Verbetes de A a Z).
Com a crise econômico-financeira que afetou o Brasil e a repulsa  de parte dos leitores betesporte
bilhete relação aos demais esportes, a partir de setembro de 2016 a Placar voltou a ser  dedicada
exclusivamente ao futebol.
Volta à Editora Abril [ editar | editar código-fonte ]
Na edição de novembro de 2016, foi anunciada  a transferência da revista à betesporte bilhete



antiga editora, a Abril,[2] e a venda do prêmio Bola de Prata ao canal  esportivo ESPN[45] (ambas
as negociações foram concretizadas betesporte bilhete outubro).
Já na edição de novembro, a Placar contou com a volta da  seção "Tabelão".
Período: Setembro/1984 a Janeiro/1986.
Criação: Editora Abril.
Período: Janeiro/1986 a Dezembro/1986; Setembro/1987 a Agosto/1988.
Criação: Editora Abril.
Período: Janeiro/1987 a Setembro/1987.
Criação: Editora Abril.
Período:  Setembro/1988 a Março/1995.
Criação: Editora Abril.
Período: Janeiro/2006 a Janeiro/2017.
Criação: Rodrigo Maroja (intervenção sobre obra de Roger Black)
Período: Desde Fevereiro/2017 Criação: Danilo  Braga (Editora Abril)[46]
Especiais e prêmios [ editar | editar código-fonte ]
Desde os anos 1980, a Placar criou uma tradição de  especiais, como os guias da Copa do
Mundo e do Campeonato Brasileiro, ambos publicados desde 1990 betesporte bilhete edições
especiais, além  da Edição dos Campeões, publicada desde 1980.
Entre as Copas do Mundo de 1994 e 2006, e a partir da Copa  de 2014, a revista publicou
edições especiais após cada partida da Seleção Brasileira no torneio.
Para a Copa de 2010, entretanto,  a revista aproveitou a publicação de seu jornal, que passou a
ser diário durante a duração do evento.
Bola de Prata  [ editar | editar código-fonte ]
A Placar, ao fim de todo Brasileirão, concede o troféu Bola de Prata, escolhendo os  melhores
jogadores (por posição) do campeonato.
Para fazer isso, todos os jogos são vistos por jornalistas, que dão notas.
As melhores médias  levam o prêmio, assim como o artilheiro do campeonato.
A melhor média de todas leva a Bola de Ouro.
O troféu foi  idealizado betesporte bilhete 1970, no primeiro ano da revista, e, na ausência do
Campeonato Brasileiro, julgou o Robertão.
Quem teve a ideia  foi o jornalista Michel Laurence, que se inspirou nos prêmios dados por
revistas europeias (especialmente o Ballon D'Or, da revista  francesa France Football),[47] e foi
acompanhado na proposta pelo fotógrafo Manoel Motta.
[48] A idéia da Bola de Ouro só viria  três anos depois, e Pelé foi considerado hors concours para
o prêmio, assim como já o era para a Bola  de Prata.
O jogador que mais vezes foi premiado foi Zico, com cinco Bolas de Prata, duas de Ouro e duas 
como artilheiro.
[49] Em 2012 Neymar foi considerado hors-concours pela revista, ao lado de Pelé.
Em outubro de 2016, a Editora Caras  vende os direitos do prêmio Bola de Prata ao canal
esportivo ESPN.[45]
Edição dos Campeões [ editar | editar código-fonte ]
Em  1980, foi instituída a Edição dos Campeões, que trazia reportagens e pôsteres dos
campeões estaduais assim que esses campeonatos eram  concluídos.
Em 1989, a edição passou a abordar também os campeões brasileiro e da Copa do Brasil, assim
como títulos importantes  conquistados por clubes ou pela Seleção no Exterior.
A partir de 1995, com o novo projeto gráfico, as reportagens foram abolidas,  e a Edição dos
Campeões passou a trazer apenas pôsteres sem os grampos, sendo todos betesporte bilhete
papel mais nobre e  não mais apenas os dos campeões dos principais torneios.
Em 2006, foram incluídos campeões de campeonatos europeus.
Quatro anos depois, o especial  foi encartado na edição especial da Bola de Prata e deixou de
apresentar os campeões europeus.
Este formato durou até 2013,  já que betesporte bilhete 2014 a Edição dos Campeões não foi
publicada: somente seus pôsteres foram disponibilizados gratuitamente no site da  revista.



O especial ressurgiu betesporte bilhete 2015, durante a fase na Editora Caras, com os pôsteres
dos campeões do Brasil e uma  novidade: além dos clubes de futebol profissional, foram
publicados dos campeões do futebol feminino, futsal e categoria de base.
O ano  de 2016 contou com a volta da Edição dos Campeões Estaduais, com um formato ainda
maior.
Time dos Sonhos [ editar  | editar código-fonte ]
A Placar realiza, de tempos betesporte bilhete tempos, a eleição do "Time dos Sonhos" dos
principais clubes brasileiros.
Foram  feitas eleições betesporte bilhete 1982, 1994 e 2006.
Chuteira de Ouro [ editar | editar código-fonte ]
A revista também concede a Chuteira  de Ouro, dada ao maior artilheiro do futebol brasileiro
betesporte bilhete cada ano.
Os gols têm "peso" diferenciado (gols pela Seleção e  na Libertadores têm peso 2, enquanto
estaduais têm 1 ou 2 dependendo da importância do futebol do estado).
Em outubro de  2008, Placar anunciou o lançamento, para o mês seguinte, do Jornal Placar, de
distribuição gratuita betesporte bilhete dias úteis e 70  mil exemplares de tiragem.
[50] Com a primeira edição betesporte bilhete 10 de novembro, a distribuição deu-se betesporte
bilhete conjunto com a do  jornal gratuito Destak.
Foram 22 edições e mais de 1,5 milhão de exemplares distribuídos[51] durante um período
experimental que se encerrou  betesporte bilhete 9 de dezembro.
"Se os anunciantes entenderem que o jornal está sendo bem percebido e, conseqüentemente,
seus anúncios lidos, é  porque deu certo", garante Sérgio Xavier Filho, diretor de redação da
revista e do jornal.
[41] Na última edição dessa fase  de testes, o período foi tratado como "primeira fase e a segunda
fase foi anunciada para 2009.[51]
A maior discussão sobre  o jornal, porém, foi uma notícia publicada betesporte bilhete 27 de
novembro, que tratava a contratação de Ronaldo pelo Corinthians como  piada.
[52] Na última edição do jornal, nova brincadeira no editorial: "Se Ronaldo Fenômeno não
desembarcará no Corinthians, por que enganar  o leitor?", escreveu o diretor de redação Sérgio
Xavier Filho.
[51] Quando a contratação foi anunciada pelo clube, betesporte bilhete 9 de  dezembro, o jornal
teve de publicar uma retratação betesporte bilhete seu site (já que não haveria edição no dia
seguinte).
"Ronaldo Fenômeno  no Corinthians? Placar brincou com essa possibilidade, fez piadinha e.
.
.
quebrou a cara", escreveu Sérgio Xavier no blog da redação.
"Jornalisticamente,  só podemos dar a mão a palmatória e aceitar a tiração de onda que já
acontece no Orkut.
Tínhamos informação de  patrocinadores de Ronaldo que ele ficaria no Flamengo, que não havia
possibilidade alguma de um desembarque no Parque São Jorge.
Informação  que não se confirmou.Falha nossa.
"[53] Entre as duas retratações publicadas no sítio de Placar, houve mais de oitocentos
comentários de  leitores betesporte bilhete menos de 24 horas.
Apenas betesporte bilhete março de 2009 foi confirmado que o Jornal Placar voltaria, de fato, nos 
mesmos moldes do ano anterior, desta vez com a contratação de uma pequena redação e a
tiragem um pouco maior:  oitenta mil exemplares.
[54] O jornal manteve-se diário por algum tempo, passando depois a sair apenas às segundas e
sextas-feiras.
Quando da  Copa do Mundo de 2010, a periodicidade passou a ser diária, incluindo fins de
semana, apesar de não ter havido  edição no domingo anterior à final, mesmo sendo ele dia
seguinte a duas partidas das quartas de final.
Após a Copa,  o jornal deixou de ser gratuito e passou a sair apenas às segundas-feiras,



custando um real.
A última edição saiu betesporte bilhete  dezembro de 2010, depois da entrega do prêmio Bola de
Prata do Campeonato Brasileiro de 2010, e a publicação foi  oficialmente cancelada betesporte
bilhete janeiro de 2011, tendo retornado durante a Olimpíada de 2012.
Placar Placar Equipe editorial Ricardo Corrêa Ayres (editor  de fotografia), Rodolfo Rodrigues
(texto), Alexandre Batibugli (fotógrafo) e L.E.
Ratto (design) Categoria Esportes Frequência mensal Circulação Nacional Editora Editora Abril 
(do lançamento até junho de 2015 e desde novembro de 2016)
Editora Caras (de julho de 2015 a outubro de 2016)  Fundação 1970 Primeira edição 20 de março
de 1970 País Brasil Idioma português www.placar.com.br
Placar é uma revista brasileira especializada betesporte bilhete  esporte.
Lançada betesporte bilhete 1970 pela Editora Abril, foi comprada pela Editora Caras betesporte
bilhete junho de 2015[1] e readquirida pela Abril betesporte bilhete  outubro de 2016.[2]
Primeira fase semanal [ editar | editar código-fonte ]
Seu primeiro número data de 20 de março de 1970[3]  e, betesporte bilhete betesporte bilhete
primeira fase, a revista foi semanal, ao longo dos anos 1970 e 1980, e assim permaneceu até 
agosto de 1990.
Lançada pouco antes da Copa do Mundo de 1970, para preencher a lacuna de uma publicação
nacional sobre  o esporte,[4] a revista levantou como bandeira a estruturação e modernização do
comando do futebol brasileiro.
Pelé foi o personagem da  capa da primeira edição, que vendeu quase duzentos mil
exemplares[4] e trouxe como brinde uma moeda cunhada betesporte bilhete latão com  a efígie
do jogador.
[5] Em suas edições de número 23 e 24, ainda betesporte bilhete 1970, série de reportagens de
Michel  Laurence e Narciso James, sob o nome de "A Falência dos Cartolas", propunha várias
mudanças, entre elas a criação de  um campeonato verdadeiramente nacional, o que foi adotado
betesporte bilhete 1971.[6]
Em 1977 Placar defendeu a criação de uma segunda divisão para  o Campeonato Brasileiro[7] e,
dez anos depois, apoiou a criação da Copa União, fornecendo, inclusive, o troféu entregue ao
campeão.[8]
Logo  no início, a revista foi um sucesso de vendas, chegando a vender mais de cem mil
exemplares semanais durante a  Copa do Mundo de 1970.
Mas, com o final da competição, a vendagem despencou para uma média de quarenta mil
exemplares.
[9]  Para diminuir custos, betesporte bilhete 1972 foi introduzido, a partir do número 131, um
encarte betesporte bilhete papel jornal que trazia o  "Tabelão", conjunto de resultados e fichas
técnicas que a própria revista chamava de "o Diário Oficial do futebol brasileiro".
[10] No  encarte, vinham ainda as notícias mais "frescas", com a rodada do fim de semana,
enquanto o miolo de revista trazia  matérias menos pontuais, como perfis e reportagens sobre os
jogos do meio da semana anterior.
O encarte durou até o fim  de 1974.
O que segurava as vendas da revista era a mesma Loteria Esportiva que depois viria a ser alvo
de  grande investigação por parte da revista.
Com dicas para palpites e "bolões", betesporte bilhete 1972, chegou a vender 250 mil exemplares
de  uma edição, "movida [pela Loteca]".[11]
Caso da Máfia da Loteria Esportiva [ editar | editar código-fonte ]
Em 1979, Milton Coelho da  Graça, então diretor da Placar, comentou com Juca Kfouri, então
editor de projetos especiais e que cuidava da seção sobre  a Loteria Esportiva, que vinha notando
algumas coincidências quando poucas pessoas ganhavam betesporte bilhete um teste.
[12] A pedido de Milton, Juca  foi a Brasília pedir para ver os bilhetes premiados, mas o pedido foi
negado, com a alegação de sigilo bancário.[13]
Nesse  mesmo ano, Milton deixou a Abril, e Juca foi promovido a seu posto.
Ainda com as suspeitas betesporte bilhete relação à Loteria  Esportiva, todo o fim de mês



provocava a redação: "Quem é o macho para descobrir a sacanagem da Loteria Esportiva?"  Mas
ninguém se pronunciava.
[14] Em outra viagem a Brasília, pediu novamente para ver os cartões ganhadores.
Desta vez, mostraram-lhe alguns: "Nego  colocava jogo triplo betesporte bilhete partida que se
cravaria seco", conta Juca.
"Corinthians x Juventus, triplo.
Flamengo x Olaria, triplo.
Vasco x Botafogo, Vasco.
Atlético-PR  x Coritiba, Coritiba.
Inter x Livramento, triplo.Não é possível.
Eles cravam triplo betesporte bilhete jogo fácil e seco para jogo difícil.
Tem alguma coisa  estranha nisso."[15]
Quando comentou suas suspeitas na redação, no dia seguinte, conseguiu um voluntário para a
empreitada: Sérgio Martins.
Juca deu a  ele prazo de um ano, cumprido à risca: no número 648, de 22 de outubro de 1982, foi
publicada extensa  reportagem sobre o caso, com denúncias de corrupção e manipulação de
resultados.
Nenhum dos 125 denunciados, entre jogadores, dirigentes, árbitros, técnicos  e personalidades,
foi preso.
A loteria perdeu credibilidade,[16] que nunca mais recuperou.
Por ironia do destino, as vendas de Placar também sofreram  com as consequências da
reportagem, já que muitos compravam a revista justamente por causa de suas análises de cada
teste.
Fim  das edições semanais [ editar | editar código-fonte ]
Outros esforços para se alcançar novos públicos foram feitos, como betesporte bilhete 1984, 
quando a revista passou a abrir um espaço muito maior para outros esportes, que não o futebol.
A experiência durou de  abril a novembro, quando os outros esportes, assim como o slogan
"Todos os esportes", saíram da capa, passando a receber  menor atenção dentro da revista.
A exceção foi a Fórmula 1, que manteve a cobertura característica da revista ao longo dos  anos.
No final de 1986 foi lançada Grid, "filhote"[17] de Placar, revista dedicada ao automobilismo que
continha a retrospectiva da temporada  daquele ano.
O segundo número da revista sairia betesporte bilhete abril do ano seguinte, contendo um guia de
64 páginas da temporada  de 1987, que foi acompanhada com revistas-pôster publicadas na
semana seguinte a cada grande prêmio.[17]
Em setembro de 1985, na edição  número 800, a tradicional seção "Tabelão", que trazia
resultados de vários campeonatos no Brasil e no mundo, foi extinta por  ser muito cara de se
fazer.
[18] Exatas 50 edições depois, betesporte bilhete setembro de 1986, a seção voltou, graças a
protestos  de mais de 600 leitores[19] por meio de cartas e telefonemas, de início destacando
apenas o Campeonato Brasileiro de 1986,[20]  mas depois, aos poucos, estendendo-se a outros
campeonatos.
No início daquele ano.
a revista adiou betesporte bilhete um dia betesporte bilhete data de publicação,  passando a
fechar às segundas-feiras, betesporte bilhete vez de nas noites de domingo, para dar um novo
enfoque às matérias, que  "[fugiriam] do que já fora apresentado na televisão, nas emissoras de
rádio e nos jornais".
[21] Com as vendas estagnadas desde  1985,[22] betesporte bilhete setembro de 1988, mais uma
tentativa, betesporte bilhete formato maior, com tamanho maior, menos páginas e papel menos
nobre,  a chamada fase "Placar Mais".
No início, ela passou a ser a revista mais vendida da Abril, embora desse prejuízo se  vendesse
demais, por isso a editora era obrigada a segurar a tiragem.[18]
A boa fase não durou muito, já que a  revista nunca vendeu muita publicidade, e o golpe fatal veio
com o fracasso retumbante da seleção brasileira na Copa do  Mundo de 1990, que veio a se



somar às péssimas campanhas dos times grandes no Campeonato Paulista (a final daquele  ano
foi disputada entre Bragantino e Novorizontino) e à polêmica final do Campeonato Carioca,
betesporte bilhete que o título só foi  decidido no "Tapetão".
A Placar sempre tinha lucro com as edições comemorativas dos campeões estaduais.
Naquele ano não houve essa alternativa, e  a Abril decidiu parar de investir betesporte bilhete
uma revista semanal de futebol.[23]
Depois de anos "mal das pernas" (entre 1979 e  1995, por exemplo, a revista só ficou no azul
betesporte bilhete três anos), houve cortes na redação,[24] e a revista deixou  de ser semanal.
Isso apesar de, apenas um ano antes, o expediente da edição de número mil ter avisado que
Placar  chegava àquela marca "com saúde" e uma venda média de 127 mil exemplares.[25]
Fase de edições temáticas [ editar | editar  código-fonte ]
O último número semanal foi o 1.
051, apesar de a data da capa do número 1.
052, um Guia do  Campeonato Brasileiro de 1990, constar como uma semana depois da data da
edição anterior.
No editorial desta edição, o diretor editorial  Juca Kfouri escreveu que "sempre que o
aquecimento do futebol justificar, Placar estará nas bancas do país inteiro com edições 
especiais",[26] mas a revista quase acabou por aí.
O que a salvou foi o lançamento de uma edição especial, o número  1.
053, sobre o cinquentenário de Pelé, que acabou sendo um sucesso, com a venda de 99 700 das
cem mil  revistas impressas.
[27] A edição especial valeu até um Prêmio Esso à Placar, o terceiro ganho pela revista.[28]
O sucesso fez Kfouri  propor à Abril manter uma linha de revistas temáticas, com redação
"enxuta".
A Abril aprovou a ideia, desde que não houvesse  periodicidade, mas o cronograma para 1991
previa doze exemplares.
"Fizemos as doze", conta Kfouri.
"Ninguém dizia 'Placar, a revista mensal de futebol  da Editora Abril', mas o fato é que ela era
mensal.
E passou a viver no azul.
"[23] Só não houve edição  numerada nos meses de dezembro de 1993, julho e agosto de 1994 e
fevereiro de 1995.
A revista manteve betesporte bilhete postura  crítica betesporte bilhete relação aos dirigentes do
futebol brasileiro, o que levou o então presidente da Federação Paulista de Futebol, Eduardo 
José Farah, a proibir a entrada de fotógrafos da publicação no campo da final do Campeonato
Brasileiro de 1991, entre  Bragantino e São Paulo, betesporte bilhete Bragança Paulista.[29]
Durante a Copa do Mundo de 1994, foram lançadas edições especiais após cada jogo  do Brasil.
Produzidas diretamente no Brasil e betesporte bilhete papel inferior, a curva de vendas, fraca na
primeira edição, subiu consistentemente.
A partir  da quarta edição, as vendas já eram satisfatórias e a edição que comemorou o título
brasileiro vendeu mais de quinhentas  mil cópias.
[18] A série rendeu um superávit de quinhentos mil dólares.[30]
Foi ainda nesse período que a revista teve seu maior  preço facial: betesporte bilhete agosto de
1993, ela custou 290 mil cruzeiros.
"Futebol, sexo e rock n' roll" [ editar | editar  código-fonte ]
Com esse sucesso, aliado à vitória do Brasil na Copa, a revista passou, a partir da edição de abril
 de 1995, por uma grande reformulação, pouco depois de comemorar seus 25 anos, que incluiu a
saída de todos os  jornalistas que colaboraram com a "encarnação" anterior, à exceção de
Manoel Coelho e Paulo Vinicius Coelho.
[31] Foram três meses de  preparativos.
[32] Foi investido aproximadamente um milhão de dólares, buscando jovens adultos como
público-alvo.
[33] A aposta foi no slogan "Futebol, sexo  e rock 'n roll".



O formato da revista também mudou nessa fase, passando para 27,5 cm x 35,8 cm,[4] e pela 
primeira vez betesporte bilhete betesporte bilhete história a Placar vendeu assinaturas.
[33] O projeto gráfico foi assinado por Roger Black, um dos mais  conceituados diretores de arte
do mundo.
A primeira edição da nova fase vendeu 237 mil exemplares, um recorde.[32]
Pouco depois, Juca deixou  não apenas a Placar, mas a Abril, justamente por interferências da
diretoria no conteúdo da revista.
Não interessava à editora continuar  fazendo, betesporte bilhete um encarte que vinha junto com
a edição mensal, denúncias contra dirigentes do futebol, por medo de complicações  nos
contratos de transmissão de campeonatos pela TVA, do Grupo Abril.
[34] Roberto Civita, presidente da Abril, chegou a propor que  Juca comprasse o título Placar, já
que a revista não dava lucro e a editora ainda livrar-se-ia da possibilidade de  mais processos,
mas as negociações não foram adiante.
[35] Segundo Kfouri, a Abril teria aumentado a pedida quando soube que Pelé  seria sócio no
negócio.[36]
Ao longo dos anos seguintes, foram feitos ajustes visuais (como a diminuição do formato para
22,6 cm  x 29,9 cm, betesporte bilhete 1996)[4] e de conteúdo e, aos poucos, as matérias
voltaram a abordar o futebol como tema  principal e não mais como um mero fio condutor.
Durante a Copa do Mundo de 1998, a Placar, a exemplo do  que tinha feito na Copa anterior,
decidiu-se por publicar edições especiais após os jogos do Brasil.
Mas, desta vez, foram enviados  vários profissionais para a França, país-sede, inclusive com a
diagramação da revista sendo feita betesporte bilhete solo francês.
Foi um fiasco, pois  os custos aumentaram demais, e as vendas diminuíram betesporte bilhete
relação a quatro anos antes.
Segunda fase semanal e formato atual [  editar | editar código-fonte ]
Na edição de março de 2001, foi anunciado que a Placar voltaria a ser semanal, saindo  todas as
sextas-feiras a partir da edição de 10 de abril.
Muitos leitores acharam que a revista demorava demais para chegar  às bancas betesporte
bilhete relação à rodada do fim de semana e escreveram à redação solicitando a mudança,[37]
atendida a partir  da edição de 19 de outubro.
Contudo, não foi o suficiente para manter a periodicidade semanal, que durou até fevereiro do 
ano seguinte, quando a crise no futebol brasileiro (com CPIs e classificação para a Copa do
Mundo de 2002 só  na última partida), combinada com a decisão da Editora Abril de manter
apenas revistas com altas margens de lucro, eliminasse  a Placar semanal, que só recentemente
começara a dar algum lucro modesto.
"Futebol forte e sério, revista forte", escreveu por e-mail  o diretor de redação Sérgio Xavier Filho
a um leitor.
A partir daí, a Placar voltou às bancas esporadicamente, embora betesporte bilhete  maior
quantidade do que no período "esporádico" anterior (segundo semestre de 1990), com suas
lucrativas[5] edições especiais.
Cada especial, mesmo os  simultâneos, tinha um número diferente.
Em maio de 2003, contudo, a revista voltou a ser mensal e tem saído todos os  meses desde
então.
Com isso, os especiais deixaram de seguir a numeração.
Em março de 2008 uma reportagem sobre a internação do  comentarista e ex-jogador
Casagrande causou polêmica,[38] com jornalistas defendendo e criticando[39] a postura da
revista.
Em betesporte bilhete edição de outubro de  2012 a revista colocou betesporte bilhete betesporte
bilhete capa uma montagem do jogador Neymar betesporte bilhete uma cruz, sob o título "A
Crucificação  de Neymar".
A capa foi criticada pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil por "ridicularizar a fé" com
"mera finalidade comercial".[40]
Com  uma tiragem mensal betesporte bilhete torno de 65 mil a 75 mil exemplares, o ano de 2008



representou o quinto consecutivo  betesporte bilhete que a revista fechou seu balanço no
azul,[41] algo impensável nas primeiras décadas da publicação.
Em abril de 2013, foi  implantado novo projeto gráfico, mantendo betesporte bilhete proposta
editorial de textos mais "interpretativos".
[42] "Embora nós não tenhamos mais concorrência direta no  segmento", afirmou o diretor de
redação, Maurício Barros, referindo-se ao fim da Revista ESPN, "concorremos com todas as
mídias que  produzem conteúdo ligado ao futebol.
Enquanto nas outras mídias você 'nada na superfície', a Placar é um 'mergulho'."[42]
Ainda betesporte bilhete 2013, a  Placar ganhou os prêmios da Aceesp (Associação dos
Cronistas Esportivos do Estado de São Paulo) de melhor revista do ano  e de melhor matéria da
imprensa escrita, pelo dossiê sobre casos de abuso sexual nas categorias de base do futebol 
brasileiro, "O lado sombrio da bola".[43]
Em 2 de junho de 2015, a Editora Abril anunciou a venda de sete marcas  para a Editora Caras,
entre elas, a Placar.[44]
A partir da edição lançada betesporte bilhete agosto de 2015, a revista adotou um  novo nicho de
mercado, publicando, além de matérias e entrevistas sobre outros esportes além do futebol, com
enfoque principal nos  desportos olímpicos e paralímpicos.
Neste período na Editora Caras, a revista lançou as seções "Resumão" (notas dos mais
importantes acontecimentos esportivos  do mês, separadas por data), "Agendão" (dia a dia dos
esportes na TV) e "Aventuras na História dos Esportes" (fatos  históricos dos esportes).
A fase contou ainda com a volta de publicações tradicionais sobre futebol, até então extintas
(como a Edição  dos Campeões e o Guia do 2.
º Turno do Campeonato Brasileiro), além da ampliação dos guias da Libertadores e dos 
Estaduais, a remodelação da Bola de Prata betesporte bilhete 2016, com a adição de novas
categorias, a estreia do encarte "Livro  do Mês" e a volta dos pôsteres encartados.
Além destas, foram publicados diversos especiais de outros esportes (como Anuário da Fórmula 
1, Campeões Mundiais de Todos os Esportes e as edições de Pódio Placar - revista encartada
nas edições mensais entre  fevereiro e agosto de 2016, dedicada aos esportes olímpicos e
paralímpicos -, além do Dicionário Olímpico: 4999 Verbetes de A  a Z).
Com a crise econômico-financeira que afetou o Brasil e a repulsa de parte dos leitores betesporte
bilhete relação aos demais  esportes, a partir de setembro de 2016 a Placar voltou a ser dedicada
exclusivamente ao futebol.
Volta à Editora Abril [  editar | editar código-fonte ]
Na edição de novembro de 2016, foi anunciada a transferência da revista à betesporte bilhete
antiga editora,  a Abril,[2] e a venda do prêmio Bola de Prata ao canal esportivo ESPN[45] (ambas
as negociações foram concretizadas betesporte bilhete  outubro).
Já na edição de novembro, a Placar contou com a volta da seção "Tabelão".
Período: Setembro/1984 a Janeiro/1986.
Criação: Editora Abril.
Período: Janeiro/1986  a Dezembro/1986; Setembro/1987 a Agosto/1988.
Criação: Editora Abril.
Período: Janeiro/1987 a Setembro/1987.
Criação: Editora Abril.
Período: Setembro/1988 a Março/1995.
Criação: Editora Abril.
Período: Janeiro/2006 a Janeiro/2017.
Criação:  Rodrigo Maroja (intervenção sobre obra de Roger Black)
Período: Desde Fevereiro/2017 Criação: Danilo Braga (Editora Abril)[46]
Especiais e prêmios [ editar |  editar código-fonte ]
Desde os anos 1980, a Placar criou uma tradição de especiais, como os guias da Copa do Mundo
 e do Campeonato Brasileiro, ambos publicados desde 1990 betesporte bilhete edições especiais,
além da Edição dos Campeões, publicada desde 1980.
Entre as  Copas do Mundo de 1994 e 2006, e a partir da Copa de 2014, a revista publicou



edições especiais após  cada partida da Seleção Brasileira no torneio.
Para a Copa de 2010, entretanto, a revista aproveitou a publicação de seu jornal,  que passou a
ser diário durante a duração do evento.
Bola de Prata [ editar | editar código-fonte ]
A Placar, ao  fim de todo Brasileirão, concede o troféu Bola de Prata, escolhendo os melhores
jogadores (por posição) do campeonato.
Para fazer isso,  todos os jogos são vistos por jornalistas, que dão notas.
As melhores médias levam o prêmio, assim como o artilheiro do  campeonato.
A melhor média de todas leva a Bola de Ouro.
O troféu foi idealizado betesporte bilhete 1970, no primeiro ano da revista,  e, na ausência do
Campeonato Brasileiro, julgou o Robertão.
Quem teve a ideia foi o jornalista Michel Laurence, que se inspirou  nos prêmios dados por
revistas europeias (especialmente o Ballon D'Or, da revista francesa France Football),[47] e foi
acompanhado na proposta  pelo fotógrafo Manoel Motta.
[48] A idéia da Bola de Ouro só viria três anos depois, e Pelé foi considerado hors  concours para
o prêmio, assim como já o era para a Bola de Prata.
O jogador que mais vezes foi premiado  foi Zico, com cinco Bolas de Prata, duas de Ouro e duas
como artilheiro.
[49] Em 2012 Neymar foi considerado hors-concours  pela revista, ao lado de Pelé.
Em outubro de 2016, a Editora Caras vende os direitos do prêmio Bola de Prata  ao canal
esportivo ESPN.[45]
Edição dos Campeões [ editar | editar código-fonte ]
Em 1980, foi instituída a Edição dos Campeões, que  trazia reportagens e pôsteres dos
campeões estaduais assim que esses campeonatos eram concluídos.
Em 1989, a edição passou a abordar também  os campeões brasileiro e da Copa do Brasil, assim
como títulos importantes conquistados por clubes ou pela Seleção no Exterior.
A  partir de 1995, com o novo projeto gráfico, as reportagens foram abolidas, e a Edição dos
Campeões passou a trazer  apenas pôsteres sem os grampos, sendo todos betesporte bilhete
papel mais nobre e não mais apenas os dos campeões dos principais  torneios.
Em 2006, foram incluídos campeões de campeonatos europeus.
Quatro anos depois, o especial foi encartado na edição especial da Bola de  Prata e deixou de
apresentar os campeões europeus.
Este formato durou até 2013, já que betesporte bilhete 2014 a Edição dos Campeões  não foi
publicada: somente seus pôsteres foram disponibilizados gratuitamente no site da revista.
O especial ressurgiu betesporte bilhete 2015, durante a fase  na Editora Caras, com os pôsteres
dos campeões do Brasil e uma novidade: além dos clubes de futebol profissional, foram 
publicados dos campeões do futebol feminino, futsal e categoria de base.
O ano de 2016 contou com a volta da Edição  dos Campeões Estaduais, com um formato ainda
maior.
Time dos Sonhos [ editar | editar código-fonte ]
A Placar realiza, de tempos  betesporte bilhete tempos, a eleição do "Time dos Sonhos" dos
principais clubes brasileiros.
Foram feitas eleições betesporte bilhete 1982, 1994 e 2006.
Chuteira de  Ouro [ editar | editar código-fonte ]
A revista também concede a Chuteira de Ouro, dada ao maior artilheiro do futebol  brasileiro
betesporte bilhete cada ano.
Os gols têm "peso" diferenciado (gols pela Seleção e na Libertadores têm peso 2, enquanto
estaduais têm  1 ou 2 dependendo da importância do futebol do estado).
Em outubro de 2008, Placar anunciou o lançamento, para o mês  seguinte, do Jornal Placar, de
distribuição gratuita betesporte bilhete dias úteis e 70 mil exemplares de tiragem.
[50] Com a primeira edição  betesporte bilhete 10 de novembro, a distribuição deu-se betesporte
bilhete conjunto com a do jornal gratuito Destak.
Foram 22 edições e mais de  1,5 milhão de exemplares distribuídos[51] durante um período



experimental que se encerrou betesporte bilhete 9 de dezembro.
"Se os anunciantes entenderem que  o jornal está sendo bem percebido e, conseqüentemente,
seus anúncios lidos, é porque deu certo", garante Sérgio Xavier Filho, diretor  de redação da
revista e do jornal.
[41] Na última edição dessa fase de testes, o período foi tratado como "primeira  fase e a segunda
fase foi anunciada para 2009.[51]
A maior discussão sobre o jornal, porém, foi uma notícia publicada betesporte bilhete  27 de
novembro, que tratava a contratação de Ronaldo pelo Corinthians como piada.
[52] Na última edição do jornal, nova brincadeira  no editorial: "Se Ronaldo Fenômeno não
desembarcará no Corinthians, por que enganar o leitor?", escreveu o diretor de redação Sérgio 
Xavier Filho.
[51] Quando a contratação foi anunciada pelo clube, betesporte bilhete 9 de dezembro, o jornal
teve de publicar uma retratação  betesporte bilhete seu site (já que não haveria edição no dia
seguinte).
"Ronaldo Fenômeno no Corinthians? Placar brincou com essa possibilidade, fez  piadinha e.
.
.
quebrou a cara", escreveu Sérgio Xavier no blog da redação.
"Jornalisticamente, só podemos dar a mão a palmatória e  aceitar a tiração de onda que já
acontece no Orkut.
Tínhamos informação de patrocinadores de Ronaldo que ele ficaria no Flamengo,  que não havia
possibilidade alguma de um desembarque no Parque São Jorge.
Informação que não se confirmou.Falha nossa.
"[53] Entre as duas  retratações publicadas no sítio de Placar, houve mais de oitocentos
comentários de leitores betesporte bilhete menos de 24 horas.
Apenas betesporte bilhete março  de 2009 foi confirmado que o Jornal Placar voltaria, de fato, nos
mesmos moldes do ano anterior, desta vez com  a contratação de uma pequena redação e a
tiragem um pouco maior: oitenta mil exemplares.
[54] O jornal manteve-se diário por  algum tempo, passando depois a sair apenas às segundas e
sextas-feiras.
Quando da Copa do Mundo de 2010, a periodicidade passou  a ser diária, incluindo fins de
semana, apesar de não ter havido edição no domingo anterior à final, mesmo sendo  ele dia
seguinte a duas partidas das quartas de final.
Após a Copa, o jornal deixou de ser gratuito e passou  a sair apenas às segundas-feiras,
custando um real.
A última edição saiu betesporte bilhete dezembro de 2010, depois da entrega do prêmio  Bola de
Prata do Campeonato Brasileiro de 2010, e a publicação foi oficialmente cancelada betesporte
bilhete janeiro de 2011, tendo retornado  durante a Olimpíada de 2012.
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Gregory Crewdson: Una Mirada Sutil al Corazón de la
Sociedad Americana

El afamado fotógrafo Gregory Crewdson es conocido por sus elaboradas  sesiones {img}gráficas
a gran escala, que han documentado con detalle. Ha cerrado áreas de pequeños pueblos y
construido escenarios de  interiores domésticos sombríos para capturar lo que se esconde bajo la
fachada suburbana, encapsulando una vista inquietante de Estados Unidos.  Sus producciones
de varias semanas incluyen una tripulación completa (y costos) comparables a pequeñas
películas independientes, así como un proceso  de selección de reparto para encontrar sujetos
que tengan un sentido particular de melancolía.
Pero para sus primeros cuerpos de trabajo,  realizados a finales de la década de 1980 y principios
de la de 1990, Crewdson lo hizo lo mejor que  pudo. Como estudiante en el programa de MFA de
{img}grafía de Yale, {img}grafió lo que pudo encontrar en hogares en  Connecticut y Western
Massachusetts, dirigiendo a las familias para que representaran escenas de inquietud creciente.
Construyó escenarios de animales en  la naturaleza y maquetas de animales similares a los
dioramas de museos, utilizando perspectiva forzada para hacerlos parecer más grandes  que la
vida. Para sus imágenes formativas de paisajes urbanos, obtuvo una grúa de un cirujano de
árboles para obtener  una vista elevada sobre los techos y, peligrosamente, pirateó la electricidad
de los hogares para iluminar las escenas en lugar  de alquilar generadores.
"Fue un equipo tan improvisado", recordó Crewdson en una llamada de video con betesporte
bilhete . "Fue un  poco como el Lejano Oeste: no teníamos muchas autorizaciones o permisos.
Solo estábamos allí improvisando, y se sintió muy emocionante".
Treinta  años después, Crewdson reflexiona sobre todo su trabajo a medida que se inaugura una
retrospectiva importante en el Museo Albertina  de Viena, que muestra todas sus series juntas
(menos su trabajo comercial) por primera vez. Entre ellas, la muestra autotitulada  reúne su gran
esfuerzo de ocho años "Beneath the Roses" de mediados de la década de 2000, sus imágenes
de  bajo presupuesto en blanco y negro de "Hover" de 1996 y su regreso meditativo a la
{img}grafía después de un  difícil período de divorcio y transición, "Cathedral of the Pines" en
2013. El comisario de la muestra, Walter Moser, enmarcó  la muestra en torno al largo diálogo de
Crewdson con el cine, incluidas las inspiraciones como David Lynch, Steven Spielberg  y Alfred
Hitchcock.
"Realmente está citando el lenguaje visual popular", dijo Moser en una llamada telefónica con
betesporte bilhete . "Es  un lenguaje que todos conocemos... así que podemos conectarnos con
eso. Al mismo tiempo, sus temas son muy actuales".
Cuando Crewdson  comenzó su carrera, estaba entre un grupo de fotógrafos posmodernos,
incluidos Jeff Wall, Cindy Sherman y Philip-Lorca diCorcia, que estaban  preocupados por la
artificialidad de la {img}grafía, a menudo difuminando la verdad y la ficción.
"Analizan cómo percibimos la realidad y  cómo se construye la realidad en la {img}grafía", dijo
Moser. "Es completamente escenificado, y cada detalle se ha pensado. Pero  al mismo tiempo,
también es documental en el sentido de que refleja realmente el estado de la sociedad".
Desde el principio,  los ahora familiares elementos en su trabajo ya estaban presentes. Considere
una imagen tomada a finales de la década de  1980 tomada en Pittsfield, Massachusetts - una
ciudad a la que ha seguido regresando, incluido su declive industrial para "Un  eclipse de polillas"
en 2024. En la tenue luz nocturna, {img}grafió la vista de un campo de béisbol iluminado fuera  de
una ventana de dormitorio, cortinas gauze empujadas hacia atrás. La composición de iluminación
misteriosa, stillness nocturno y ventana, motivos  a los que ha recurrido una y otra vez en los



años posteriores, hizo clic en algo en su lugar,  dijo, un sentido de algo "allí pero no allí" que ha
buscado desde entonces.
"Recuerdo tomarla y saber que se sentía  significativa para mí. Había algo hermoso para mí sobre
mirar a través de una ventana a algo que está ligeramente  fuera de alcance", explicó Crewdson.
"Cuando miro el trabajo que hice cuando tenía 25 o 26 años, es como - en  una etapa muy
temprana - no está tan lejos de lo que incluso hice la semana pasada", agregó.
El deseo y  la desconexión han servido como las arquitecturas fundacionales sobre las que se
construyen los vecindarios en el mundo de Crewdson,  que describió como parcialmente fuera de
la realidad. Sus imágenes finales son composiciones de múltiples marcos, lo que permite que 
cada área de la imagen sea nítida, lo que las hace aparecer "hiperreales", como lo describió
Moser. Perdidos en el  pensamiento o la memoria, los personajes que coloca juntos rara vez
interactúan en estos entornos exagerados. En cambio, a menudo  se enfrentan a la extrañeza que
corta a través de la banalidad del día en forma de un foco abrumador,  una llama ardiente o
sangre en el fregadero - un llamado a los extraterrestres de Spielberg que acechan fuera de  la
pantalla en "Encuentros cercanos del tercer tipo", o el hallazgo de un oído cortado en "Twin
Peaks".
Artistas como Sherman,  Edward Hopper y William Eggleston, que desempeñaron un papel en la
toma de Crewdson del psique estadounidense, también son evidentes.  Pero ahora, el estilo
altamente reconocible y no imitable del fotógrafo también ha ayudado a dar forma a la imagen  del
país.
Algunas de sus incursiones en la cultura pop fueron de su propia mano, como cuando se asoció
con HBO's  "Six Feet Under" - otro estudio icónico y espeluznante de la familia estadounidense -
para {img}grafiar una escena de cocina  verde con el elenco para la promoción de la tercera
temporada del programa. Otro, su única comisión editorial, "Dream House",  para el New York
Times Magazine en 2002, presentó a actores de primera línea como Julianne Moore, Tilda
Swinton, Phillip  Seymour Hoffman y Gwyneth Paltrow como residentes sin nombre de una casa
de Vermont, casi ocultando su celebridad.
Pero su visión  permea en otros lugares, también, a través de referencias directas o supuestas de
otros creadores: la extrañeza de la vida  en la pequeña ciudad de "Stranger Things" o las escenas
de dormitorio florales surreales de Taylor Swift's music video "Lavender  Haze" (con las últimas
paralelismos notados por los fans de Swift en TikTok).
"Esa es la forma en que funciona la  cultura; es una calle de dos sentidos", dijo Crewdson sobre
las referencias inesperadas a su trabajo. "Y a veces puede  ser un poco encantador, pero... solo
tienes que dejar que eso sea parte de la ecuación".
Aunque el cuerpo de trabajo  de Crewdson abarca cambios sociales que incluyen la polarización
política, una epidemia de soledad, ansiedad suburbana y declive rural, se  abstiene de hacer
comentarios específicos - aunque afirma que "está en el trabajo". También evita los marcadores
de lugar o  tiempo, cambiando las señales de la calle o el texto de la tienda y favoreciendo
automóviles y ropa no distintivos.
Ni  su visión de Estados Unidos es particularmente amplia, {img}grafiado en gran parte en
Massachusetts, así como en Nueva York y  Connecticut, en las áreas donde ha vivido, estudiado
y enseñado toda su vida. (Crewdson ahora es el director del programa  de posgrado al que asistió
en Yale en New Haven y reside en los Berkshires). Con el tiempo, ha vuelto  a visitar calles o
edificios que anteriormente había {img}grafiado y ha recreado algunos de los mismos personajes,
creando conexiones narrativas  sutiles a través de su serie.
"Hay fotógrafos que documentan el paisaje estadounidense de una manera amplia - para mí,
siempre  ha sido regresar una y otra vez a los mismos pueblos", dijo.
"Parte de eso es práctico, porque una vez que  te conviertes en una figura conocida en el pueblo
puedes cerrar calles y trabajar con el departamento de bomberos para  mojados", explicó,
refiriéndose al método para empapar un conjunto para efectos atmosféricos o meteorológicos.
"Pero la parte más grande es psicológica.  Tengo una conexión con este lugar en términos de una
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respuesta estética - se siente familiar para mí".
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